
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Borracha Natural
Título: Reunião Ordinária N. 31
Local: Auditório Menor, Sobreloja do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF
Data da reunião: 16/04/2015 Hora de início: 09:30 Hora de encerramento: 16:00
Pauta da Reunião

09:30h – Abertura da 31ª Reunião Ordinária e aprovação da ata da reunião anterior
 
09:40h – Posicionamento do Secretário de Política Agrícola, André Nassar, sobre o segmento da
Heveicultura
 
10:00h - Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara
             - Calendário de reuniões 2015
             - Informativo ASPAR
              - Assuntos tratados na reunião anterior
            
10:15h - Revisão/atualização da Agenda Estratégica, com indicação dos temas prioritários e cronograma de
execução, com respectivo responsável por cada tema – Presidente e membros da Câmara
 
12:00 às 14:00 – ALMOÇO
 
14:00h – Continuação do trabalho de revisão da A.E.
 
15:30h – Contrato de Parceria Agrícola (apresentação e discussão de premissas básicas a serem
atendidas/cumpridas em âmbito nacional) – Presidente da Câmara
 
15:45h - Assuntos Gerais
             
16:00h – Encerramento

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 HEIKO ROSSMANN APABOR PR
2 FERNANDO DO VAL GUERRA APABOR PR
3 FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA FACUNDO PR
4 CAROLINE STEPHANY INOCENCIO CGAC/SE/MAPA PR
5 MARCELO LUIS DEL GRANDE PRICOLI ANIP PR
6 ANTONIO CARLOS DA COSTA APROB-GO/TO PR
7 JOSÉ FERNANDO CANUTO BENESI APROB-GO/TO PR
8 CAMILA SOARES BRAGA CNA PR
9 HUMBERTO LÔBO PENNACCHIO CONAB PR
10 JOSÉ LUIZ FAGUNDES DOS SANTOS COOPERVERDE PR
11 MARCELLO TOURNILLON RAMOS FIRJAN PR
12 HUMBERTO NUNES DE MORAES HEVEACOOP PR
13 RAIMUNDO NASCIMENTO FELIX MF PR
14 JOAO ANTONIO FAGUNDES SALOMAO SPA/MAPA PR
15 PERCY PUTZ ABTB PR
16 RICARDO FERRAZ DE CAMARGO AHEVEA - MT PR
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PR - presente / CO - convidado

 

17 PEDRO CORREA NETO AHEVEA - MT PR
18 REYNALDO LOPES MEENA ABIARB CO
19 JAIME HONORATO JÚNIOR COOPERVERDE CO
20 ANDRÉ MELONI NASSAR SPA/MAPA CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

Abertura da reunião: a 31ª Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Borracha Natural foi
aberta às nove horas e cinquenta e um minutos do dia 16 de abril de 2015, no Auditório Menor,
Sobreloja do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF, pelo Presidente Fernando do Val Guerra que
agradeceu a todos pela presença e apresentou o Secretário de Política Agrícola André Nassar.

Posicionamento do Secretário de Política Agrícola, André Nassar, sobre o segmento da
Heveicultura: o Secretário André Nassar desejou um bom dia a todos, disse ser um prazer
participar  da  reunião  da  Câmara  e  que  está  se  ambientando  quanto  às  questões  da
Heveicultura. Falou sobre a fixação dos preços mínimos, que deverão ser apresentados ao
Conselho Monetário Nacional, em maio, portanto a SPA tem tempo para trabalhar a proposta
de  formulação  desses  preços.  André  Nassar  informou  que  a  Companhia  Nacional  de
Abastecimento – CONAB já repassou a primeira proposta que será analisada e após serão
realizadas conversas com os setores para se ajustar os valores. Ressaltou que essa discussão
não  pode  ocorrer  no  âmbito  da  Câmara  Setorial,  visto  que,  o  Governo  deve  ter  uma
independência na instituição dos valores, mas que conversará com os setores para que os
valores correspondam melhor à realidade. Destacou, também, que não é um trabalho fácil,
visto o grande número de produtos, mas disse acreditar que alguns setores podem contribuir
bastante para se ter um preço mínimo mais justo. Falou, ainda, que o elemento com mais peso
a ser considerado é o custo de produção ou custo variável, como é conhecido na CONAB e os
dados que a CONAB possui são referentes ao mês de janeiro e deverão ser atualizados com
os preços de março, visto a oscilação do Dólar nesses últimos meses. Referente ao adicional
de 30 milhões ao PEPRO, André Nassar disse que o pedido será encaminhado ao Ministério
da Fazenda, com a rapidez necessária para não atrapalhar a comercialização da borracha. O
Presidente questionou a respeito do andamento dos processos de elevação do imposto de
importação e André Nassar respondeu que isso tem que ser verificado junto à Secretaria de
Relações Internacionais – SRI, para ver qual o suporte que o Ministério da Agricultura pode
oferecer. Marcelo Luis Del Grande Pricoli, representante da Associação Nacional da Indústria
de Pneumáticos - ANIP ressaltou que o setor de indústrias de pneus é contra a medida de
elevação dos impostos de importação e esse posicionamento não é pacificado na Câmara. O
Presidente disse que este é um pleito dos produtores. André falou que essa decisão não pode
ser tomada unilateralmente e que a indústria certamente será consultada para entender os
impactos futuros para a cadeia, sendo essa uma discussão longa. Antônio Carlos da Costa,
representante da Associação dos Produtores de Borracha Natural de Goiás e Tocantins –
APROB-GO/TO pediu a palavra e disse que se tem que pensar na sustentabilidade de toda a
cadeia e que deve haver um equilíbrio de proteção de mercado. O Presidente observou que o
pleito da Câmara seria por uma solução conjunta da indústria e dos produtores, onde se
elevaria o imposto do pneu importado e passaria uma parte desse benefício para o setor
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produtor de borracha. André Nassar ressaltou que se pensar como cadeia facilita para o MAPA
e falou que o importante é se pensar em uma solução para promover mais investimentos e
aumentar a produção, ressaltando que o Preço Mínimo que não seria a solução, visto que é
uma variável de curto prazo, com efeito, para apenas uma safra. Falou, ainda, que o mais
viável seria a instituição de uma política para o Setor, pensando em médio prazo. O Presidente
falou de um pleito que está em discussão a respeito do Seguro de Renda e André Nassar
disse que esse é um bom caminho. O Presidente agradeceu a participação do Secretário de
Política Agrícola.

Aprovação e  Assinatura  da  Ata  da  30ª  Reunião  Ordinária:  a  ata  foi  aprovada  pelos
membros, sem nenhuma ressalva e assinada pelo Presidente e pelos membros presentes na
última reunião.

Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara: prosseguindo a reunião, o
Presidente passou a palavra à nova Coordenadora Geral de Apoio às Câmaras Setoriais,
Maria Auxiliadora Domingues de Sousa, que cumprimentou e desejou bom dia a todos e disse
ter sido nomeada há cerca de um mês e meio para coordenar as câmaras, mas que está no
Ministério há dez anos, sendo seis anos na SDC e quatro na Chefia de Gabinete da Secretaria
Executiva. Destacou que possui uma grande experiência ligada às cadeias produtivas e que
nos  últimos  anos  se  aproximou  das  secretarias  finalísticas.  Ressaltou,  também,  que  o
propósito da sua gestão é agilizar as demandas das Câmaras e finalizou desejando a todos
um bom trabalho e que a Agenda Estratégica a ser discutida na reunião possa ser enxuta e
com ações que possam ter  resultados positivos e concretos.  O Presidente agradeceu a
presença da Coordenadora e falou da importância de se ter uma Coordenação com essa
visão. Dando continuidade, o Presidente informou que a AHEVEA e a APBNB não participarão
desta  reunião  no  período  da  manhã,  mas  pediram para  encaminhar  os  pleitos  por  não
conseguirem  acessar  o  Programa  de  Preço  Mínimo,  acrescentando  que  os  pleitos  em
referência  serão  encaminhados  à  SPA.  I)  Informativo ASPAR:  o  Secretário  da  Câmara,
F r a n c i s c o  F a c u n d o ,  i n f o r m o u  q u e  e s t á  d i s p o n í v e l  n o  s i t e
http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas  o  relatório  da  Assessoria
Parlamentar do MAPA contendo os projetos de lei que tramitam no Congresso Nacional e são
de interesse do setor; II) Assuntos tratados na reunião anterior: Francisco Facundo apresentou
a situação dos encaminhamentos gerados na última reunião: 1) Solicitar, a ASPAR/MAPA, um
levantamento atualizado dos Projetos de Lei de interesse do segmento da Borracha, que
tramitam no Congresso Nacional e enviar aos membros da Câmara – Situação:  Relatório
atualizado foi enviado em 15.04.2015; 2) Encaminhar e-mail às duas entidades, solicitando a
indicação dos seus representantes para a composição da Câmara – Situação:  E-mail  foi
enviado e as duas entidades foram cadastradas; 3) Encaminhar a Agenda Estratégica – AE,
aos membros da câmara para analise, visando à preparação das discussões, na próxima
reunião, objetivando a atualização da AE e indicação de itens prioritários – Situação: Agenda
Estratégica encaminhada em 10.04.2015; 4)  Encaminhar ofício solicitando a liberação de
recursos adicionais, para atender à necessidade dos produtores, com a realização de leilões –
Situação:  Ofício  CSBN  nº  001/2015  –  encaminhado  à  SPA/MAPA  dia  27.02.2015.  A
apresentação  está  disponível  no  site  http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-
tematicas;  III)  Calendário de reuniões 2015:  o Presidente relatou que muitos membros o
procuraram com reclamações de que não receberam o aviso sobre a reunião e destacou que o
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calendário é o mesmo instituído no ano anterior e que se houver mudanças, os membros serão
comunicados. Francisco Facundo falou que o sistema responsável por enviar as mensagens
de avisos de reuniões das Câmaras está com problemas, que já estão sendo resolvidos. O
Presidente  solicitou,  então,  que  os  membros  ajudem  na  identificação  dos  problemas,
respondendo “ciente” aos e-mails enviados pela Câmara para se ter um melhor controle de
quem está recebendo ou não os e-mails. Francisco Facundo informou que a Coordenação está
passando por mudanças, com o remanejamento dos colegas Fiscais Federais Agropecuárias
para secretarias finalísticas, com isto deixando de atuar como Secretários das Câmaras,
portanto a Equipe da CGAC está se reorganizando e pode haver algumas alterações no
calendário, que serão avisadas previamente aos membros. Heiko Rossmann, representante da
Associação Paulista de Produtores e Beneficiadores de Borracha – APABOR, solicitou a
palavra para falar da reunião programada para o dia 23 de junho em conjunto ao Congresso
Brasileiro de Heveicultura que será realizado em São José do Rio Preto e informou que os
membros da Câmara terão 20% de desconto na inscrição do Congresso. Francisco Facundo
falou  que  nessas  condições  não  é  possível  realizar  a  reunião  concomitantemente  ao
Congresso, visto que, para se realizar reuniões fora de Brasília um dos requisitos é que todos
os membros da Câmara tenham isenção total dos custos com a inscrição. Heiko falou que vai
verificar a possibilidade da isenção na inscrição, mas acredita que não será possível. Diante
disso, o Presidente solicitou que se marcasse uma data alternativa em Brasília para o caso de
não se conseguir a isenção no congresso. Ficou definida, então, a data alternativa do dia 02 de
julho. Francisco Facundo informou a impossibilidade de se realizar a reunião prevista dia 10 de
agosto, devido a conflitos de agenda da Coordenação, e sugeriu que a reunião seja transferida
para o dia 10 de setembro. Com a concordância de todos, o calendário ficou assim definido:
23/06, em São José do Rio Preto ou 02/07, em Brasília; 10/09, em Brasília; 23/11, em Brasília,
todas previstas para o horário das 14 às 17h.

Encaminhamento:  encaminhar  à  SPA  os  pleitos  da  AHEVEA  e  APBNB  a  respeito  da
dificuldade no acesso ao Programa de Preço Mínimo. Responsável: Fernando do Val Guerra
– Presidente da Câmara.

Revisão/atualização da Agenda Estratégica, com indicação dos temas prioritários e
cronograma de execução, com respectivo responsável por cada tema – Presidente e
membros da Câmara: o Presidente iniciou ressaltando que a Agenda Estratégica foi muito
bem elaborada e que o trabalho necessário é apenas de atualização e priorização de ações.
Falou que o trabalho a ser realizado na reunião é de se formar um primeiro rascunho das
ações,  para  que depois  se  identifique  quem serão  as  pessoas  mais  indicadas  para  dar
andamento às ações. Na sequencia fez um a apresentação, observando que a proposta inicial
é  focar  05 temas prioritários  e  listar  os  secundários,  de  modo que quando um tema for
resolvido, outro entrará como prioritário. Com a concordância de todos e, após as ponderações
e discussões, ficou definida a priorização dos seguintes temas e subtemas:
I) Estatísticas, com levantamento: 1) das Áreas de Produção Agrícola; 2) de Safras e Eventos
Ocasionais;  3)  Levantamento  dos  Custos  de  Produção;  4)  Levantamento  do  Parque de
Produção Industrial; 5) Levantamento do Consumo Interno; 6) Levantamento de Preço; 7)
Geração de Empregos/Índice de Parceria Rural; II) Crédito e Seguro:  1)  Adequação de
Financiamentos Oficiais; 2) Reformulação do Credito Rural Oficial – Manutenção; 3) Inclusão
no programa de Subvenção Governamental (de seguro) – Manutenção; 4) Seguro de Renda -
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Tema Principal; III) Competitividade da Cadeia Produtiva da Borracha:  1) Elevação do
Imposto de importação borracha / pneus. TEC / OMC; IV) Contrato de Parceria Agrícola /
Decreto de Regulamentação; V) Políticas Públicas de Subvenção : 1) PGPM (PEPRO /
PEP / Preço Mínimo) – Valor de Retenção do Sangrador; 2) Equalização de preço mínimo
individualizada para cooperativas.
 
Após  a  definição  dos  temas,  o  Presidente  informou  que  a  Agenda  será  repassada  aos
membros para suas considerações e definição dos responsáveis por cada ação.

Encaminhamento: I) revisão da Agenda Estratégica, com a incorporação das sugestões dos
membros.  Responsável:  Fernando  do  Val  Guerra  –  Presidente  da  Câmara;  II)
encaminhamento  da  Agenda  Estratégica  revisada  aos  membros  para  considerações  e
definição dos responsáveis por cada ação. Responsável: Francisco Facundo – Secretário da
Câmara.

Contrato de Parceria Agrícola (apresentação e discussão de premissas básicas a serem
atendidas/cumpridas em âmbito nacional) – Presidente da Câmara: o Presidente iniciou
falando que a parceria agrícola é um fator de competitividade muito importante em detrimento
dos trabalhadores regidos pela CLT, visto que, para se ter uma boa renda com empregados
registrados no regime da CLT, a produtividade tem que ser muito alta. Falou ainda que o
Contrato de Parceria Agrícola deve ser bem trabalhado e divulgado para dar segurança com a
utilização desta ferramenta. Marcelo Pricoli questiona se o Presidente tem números de quantos
heveicultores trabalham no sistema de parceria e o Presidente disse não ter números exatos,
mas estima-se que 80% dos contratos  sejam por  parceria  e  20% pela  CLT.  Percy  Putz
comentou que talvez se consiga essas informações, pegando-se o número de registrados pela
CLT e subtraindo do número total dos trabalhadores. Heiko disse que é difícil se obter esse
número porque, mesmo existindo a classificação de Seringueiro, muitos são registrados como
trabalhador rural. Ricardo Ferraz de Camargo, representante da AHEVEA, falou que é produtor
há 32 anos e trabalha com o sistema de parceria, e que, a maioria dos casos que vão para a
justiça, ocorre por erro no formato do contrato, sugerindo que se crie um modelo de contrato
padrão, pela Câmara, visando à proteção dos produtores. Marcelo disse concordar com a
sugestão, mas destacou que isso não pode ser feito somente no âmbito da Câmara, visto que
esta não tem o poder de criar normas. O Presidente disse que, trabalhando neste sentido,
elaborou uma apresentação para se discutir as premissas básicas a serem atendidas em
âmbito nacional, resultando na pacificação da questão na esfera jurídica. Percy pediu a palavra
e falou da importância de se deixar claro que na parceria também há a contribuição para o
fundo rural, portanto não gera perdas para o sistema previdenciário. O Presidente falou que,
antes de trazer este tema para discussão, levou a ideia para que um jurista analisasse e iniciou
a apresentação falando do interesse do parceiro-outorgante (proprietário)  e do parceiro-
outorgado (seringueiro) no reconhecimento desta modalidade. Para demonstrar que é possível
se realizar o Contrato de Parceria, o Presidente apresentou decisões judiciais a favor da
parceria que podem ser usadas como jurisprudências e solicitou que quem souber de mais
decisões favoráveis,  que as envie para que se forme um bom material  para sustentar  a
discussão. Falou, também, que o Contrato de Parceria está previsto no Estatuto da Terra,
porém não existe um decreto que o regulamente. Como solução, sugeriu que seja elaborada
uma proposta de um Decreto voltado para a Heveicultura, regulamentando o Contrato de
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Parceria já previsto no Estatuto da Terra. Marcelo Pricoli questionou se isso não pode ser feito
através de um Projeto de Lei. O Presidente disse que o instrumento a ser pleiteado pode ser
discutido e apresentou as principais questões que acredita ser importante serem especificadas
no instrumento legal e que esse documento deve ser levado à um jurista para ser analisado,
antes de ser apresentado à Ministra. Para se fazer a proposta, o Presidente sugeriu a criação
de um Grupo de Trabalho (expresso abaixo), o que foi aceito por todos, ficando a primeira
reunião  prevista  para  o  mês  de  maio,  em São  Paulo.   Francisco  Facundo  observou  a
importância de se verificar de quem é a prerrogativa de fazer a regulamentação, para se
apresentar a proposta. Heiko sugere, então, que se faça um documento com os principais
pontos, mas não se coloque em nenhum molde. Pricoli salientou que a Frente Parlamentar da
Agricultura tem uma equipe especializada para tratar desses assuntos e sugeriu que o Grupo
os consultasse. O Presidente falou que a Ministra Kátia Abreu solicitou que o pleito seja levado
até ela, para que ela faça os encaminhamentos aos responsáveis.

Decisão: criado um GT composto pelas seguintes entidades e respectivos representantes:
AHEVEA, Ricardo Camargo; ABTB, Percy Putz; CNA, José Manoel e ABRABOR, Fernando do
Val Guerra, como coordenador, objetivando a elaboração de proposta de regulamentação dos
Contratos de Parceria Agrícola para a Heveicultura.

Encaminhamento: elaborar proposta de regulamentação dos Contratos de Parceria Agrícola
para a Heveicultura. Responsável: GT acima, criado com esta finalidade.

Assuntos Gerais: finalizados os temas da pauta, o Presidente abriu a palavra para assuntos
gerais e representante da AHEVEA-MT, Ricardo Camargo, solicitou espaço para apresentar
um problema enfrentado com o CNAE, que não permite o Contrato de Parceria Agrícola para a
heveicultura. Informou, também, que já foi feito um pedido na SEFAZ Estadual para se retirar
este  item impeditivo  ou  se  revisar  a  redação  e  que  a  solicitação  foi  enviada  a  Brasília.
Francisco Facundo disse ser importante identificar onde se deve pleitear essa questão, para
encaminhar um documento e tentar agendar uma reunião. O representante da Associação
Brasileira da Indústria de Artefatos de Borracha - ABIARB, Reynaldo Lopes Megna, informou
que existe no Ministério da Fazenda uma Subcomissão Técnica responsável pela alteração de
classe  do  CNAE  e  que  esse  deve  ser  o  primeiro  caminho.  O  Presidente  agradeceu  a
colaboração do Reynaldo e sugeriu a elaboração de um documento da Câmara endereçada a
subcomissão mencionada.

Encaminhamento:  elaborar  documento  para  a  Subcomissão  Técnica  responsável  pela
alteração de classe do CNAE, solicitando alteração do item que exclui o Contrato de Parceria
Agrícola na Heveicultura. Responsável: Fernando do Val Guerra – Presidente da Câmara.

Encerramento: o Presidente agradeceu a presença de todos e, não havendo mais assuntos a
serem tratados, a reunião foi encerrada às quinze horas e dezessete minutos, e eu Caroline
Stephany Inocêncio, lavrei a presente ata, revisada pelo Secretário da Câmara. 

Preposições
Item Item da reunião
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Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local: Auditório Menor, Sobreloja do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF
Data da reunião: 02/07/2015 Hora de início: 14:00
Pauta da Reunião

Anexos
Arquivo Descrição
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